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Bezerra convida à reflexão 
 

VIGIAI NO SENHOR 
Filhos, ninguém sobre a Terra nunca se vigiará o 
bastante, nos arrastamentos a que o mal o concla-
me a cada instante. 
 
Quando o homem se julga fortalecido o suficiente e 
dispensado  de se manter alerta contra as tenta-
ções, é que, para ele, há perigo de queda. 
 
Quem se reconhece fragilizado e não descura da 
vigilância sobre si mesmo dificilmente cai. 
 
Os que se consideram autossuficientes, desprezan-
do os pontos de apoio que lhes garantiu o equilíbrio 
até aonde chegaram, estão na iminência de se 
precipitarem no abismo de mais amargas desventu-
ras.  
 
O exercício da humildade, com o reconhecimento 
sincero da própria insignificância, impede que o 
homem se entregue ao fascínio de si mesmo e se 
imunize do assédio da obsessão. 
 
Paulo, o Apóstolo dos Gentios, escreveu inspirada-
mente em uma de suas cartas que, quando se 
supunha forte, é que verdadeiramente se revelava 
frágil... 
 
O mal possui raízes profundas na alma dos homens, 
difíceis de serem extirpadas de modo a que não 
mais se vitalizem. 
Qualquer inclinação infeliz carece de ser vigiada, 
como o cancerologista vigia o tumor em suas metás-
tases. 
 
Ninguém deve permitir-se oportunidades para que 
sua tendência negativa se manifeste: ninguém faça 
incursões sobre o terreno que, no mundo de si 
mesmo, não conheça palmo a palmo... 
 
O trabalho, sem dúvida, é o mais seguro abrigo para 
quem esteja com o propósito de refugiar-se, temen-
do mais a si que aos outros. 
 
Filhos, a vitória definitiva sobre os vossos vícios e 
costumes degradantes não será alcançada sem que 
vos disponhais a derramar muitas lágrimas na resis-
tência pacífica e voluntária ao mal em vós mesmos. 
A semente não medra em gleba que não lhe seja 
propícia. 
 
Vigiai os vossos pensamentos, os vossos olhos, os 
vossos ouvidos, as vossas mãos...  
 
Vigiai no Senhor para que o Senhor vos vigie! 

 
Bezerra 

 
BACCELLI, Carlos A. A CORAGEM DA FÉ. Casa 
Editora  Espírita Didier.  cap. 23 

 

Editorial 
 

 

Estamos em fevereiro e passamos pelo carnaval, 
onde, escondida pela desculpa da diversão, da 
alegria, do relaxamento, está a invigilância, o des-
cuido, situações que muitas vezes trazem um 
grande arrependimento quando as pessoas não 
sabem como parar. 

Manoel Philomeno de Miranda nos relata que em 
nossa cidade do Rio de Janeiro, no período carna-
valesco, Bezerra de Menezes e uma equipe de 
Espíritos socorristas, montam um ―hospital de 
campanha‖ na região da Praça da República e ali 
procuram atender os dolorosos casos que se es-
condem sob a capa da alegria, da descontração e, 
principalmente, da invigilância. 

Infelizmente, muitos confundem a liberdade de 
brincar, com a liberdade de se emaranhar nas teias 
da sedução, dos tóxicos, da bebida, do crime. 

O espiritismo, enquanto doutrina que prima pela 
liberdade de escolha, pelo privilégio do livre-arbítrio, 
não é contra a alegria sadia e benfazeja, uma das 
necessidades importantes que o ser humano tem, 
brincar, divertir-se, privilegiar o lazer, cantar... A 
questão é fazer tudo isso, sem ferir as regras de 
boa conduta, sem enveredar-se pelo equívoco. 

É verdade que a doutrina de Kardec enfatiza o 
livre-arbítrio, mas enfatiza também a responsabili-
dade que assumimos pelas escolhas que fazemos, 
ninguém fica impune pelos erros que comete, 
assim como não deixa de sentir a felicidade pelos 
acertos que realiza. 
 
O ideal é que esse tempo de festas seja aproveita-
do para melhor interação com a família, passeios, 
boa leitura, boa música e, principalmente, orações 
para apoiar aqueles que estão na enganosa ilusão 
de uma alegria efêmera e oferecer recursos para 
os amigos espirituais que estarão se desdobrando 
no atendimento a todos os que precisarem. 
 
Os que se interessarem por ações edificantes, 
procurem o ENEFE (encontro da família) e a CO-
MEERJ (confraternização dos jovens), eventos 
anuais que ocorrem neste período e terão a opor-
tunidade de uma convivência sadia e fraterna.  



 
 

Mantém-te ativo e pacificado, levando 
adiante a responsabilidade que assumiste 
perante o Pai. 

   Parar, nunca! 
                                            Joanna de Ângelis 



                                                                          

O SELO COMEMORATIVO DO CENTENÁRIO DO  
NASCIMENTO DE FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

1910    ─ 2  DE ABRIL ─   2010 

   
 

O lançamento oficial será no dia 2 de abril de 2010, em Pedro Leopol-
do e Uberaba, e no dia 18 de abril em Brasília. 
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SITE OFICIAL DO FILME SOBRE CHICO XAVIER 

 
O filme que estreará em abril de 2010 contará com grande elenco interpretando  
partes da vida de Chico Xavier. 
Para visualizar, basta acessar o site oficial do filme 
       

                         www.chicoxavierofilme.com.br 
 

                                                 
 
       Algumas notícias sobre o  NOSSO LAR, O FILME 

Acesse: 
http://www.youtube.com/watch?v=LO-HvJRHRnM&feature=related 

 
Data de Lançamento: 03/09/2010  
Estúdio:  

Cinética Filmes e Produções com distribuição Fox Filmes do Brasil –  
Apoio Federação Espírita Brasileira  

Informações detalhadas   

Website: http://www.nossolarofilme.com.br 
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RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 
Internet:  www.radioriodejaneiro.am.br 

A Rádio Rio de Janeiro, a emissora da Fraternidade, está iniciando mais uma etapa de trabalho. Levar a 

mensagem espírita aos diferentes pontos do nosso planeta. No entanto, para isto, precisa de parceria e a principal 

é com você.  
Coopere.  Divulgue. 

Estrada do Dendê, 659  (Tauá) -   Ilha do Governador - Rio de Janeiro - RJ / CEP 21.920-000   
Telefone: (21)3386-1400 e (21)3396-5252 

 

 

 
“Ama sempre. E quando estiveres a 
ponto de descrer do poder do amor, 

lembra-te do Cristo.” 

 

http://www.chicoxavierofilme.com.br/
http://www.youtube.com/watch?v=LO-HvJRHRnM&feature=related
http://www.nossolarofilme.com.br/
http://www.bezerramenezes.org.br/
mailto:diretoria@bezerramenezes.org.br
http://www.radioriodejaneiro.am.br/
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    LEMBRETE  
 
            FRATERNO 

 
 
Conheci Geraldo Guimarães nas lidas do Lar Fabia-
no de Cristo. 
Tinha particular prazer em contar os primeiros tem-
pos em que ele, Divaldo Franco e Nilson Pereira, 
além de outros companheiros, começaram as ativi-
dades da Mansão do Caminho, em Salvador. Na-
queles tempos se solidificava uma amizade que 
Geraldo cultivou, com extremo zelo, pela vida afora. 
Órfão de pai, ainda menino, havia sido encaminhado 
a um seminário católico para receber uma educação 
adequada. Ali ficou conhecendo a importância das 
coisas de Deus e aprendeu a relação que todos 
temos com a divindade. Mas o menino inquieto não 
se continha nos limites do interior baiano, sentia que 
precisava de mais espaço intelectual para algumas 
respostas que afloravam à sua mente cheia de per-
guntas... 
Um dia, resolveu ir para Salvador e lá se foi à procu-
ra de respostas, ainda menino, deixando para trás 
Feira de Santana, onde vivia, depois de vindo de 
Aracajú, com alguns dias de vida, acompanhando os 
pais. Seu pai era militar e estava sempre seguindo 
os deslocamentos de cidades que sua profissão 
exigia. 
O trabalho árduo, os poucos recursos financeiros, as 
vigílias junto aos doentes e as crianças que eles 
acolhiam, não lhe davam tempo para uma educação 
formal, mas sua inteligência, seus recursos intelec-
tuais trazidos de rica vivência espiritual e, principal-
mente, sua força de vontade, o fizeram um ávido 
leitor e um muito bem preparado autodidata. Intelec-
tualmente, nada devia a nenhuma pessoa com for-
mação universitária. 
Passamos muito tempo conversando. Ele gostava 
disso, era uma troca prazerosa e muito aprendi com 
ele. Contava que, no início, era muito tímido e não 
conseguia destravar a língua diante de uma exposi-
ção em público, até que as contingências o forçaram 

 
 
a vencer essa trava e desabrochou o versado palestrante 
nos fundamentos da codificação espírita. 
Havia perdido a conta das palestras que fizera em todo o 
Brasil, na América dos Sul, nos Estados Unidos, no Cana-
dá. Nenhum traço mais restava do tímido menino do interi-
or baiano. 
Geraldo tinha o dom de alegrar, coisa que só os que estão 
de bem com a vida podem fazer. Fazíamos um programa 
semanal chamado ―Cultura Espírita‖, junto com Cesar 
Reis. Nos intervalos das coisas sérias que refletíamos, 
diante da obra de Deolindo Amorim, Geraldo se juntava ao 
pessoal técnico do Clube de Arte, onde eram feitas as 
gravações, e daí a instantes começavam as risadas... Ele 
era um purificador de ambientes. 
Se ocupava de coisas sérias. Junto com sua esposa Ana, 
ele dirigia o Grupo Espírita Caminho da Esperança, aten-
dia famílias carentes, pessoas doentes do corpo e da al-
ma, tinha preocupações sociais e não esquecia os primei-
ros tempos da Mansão do Caminho. 
Eu sempre admirei sua fidelidade aos amigos. Era de uma 
generosidade ímpar e sua prática fraterna era sincera e 
incondicional. Nem sempre foi correspondido, mas seu 
aprendizado espírita o fazia esquecer os reveses e guar-
dava silêncio, sem nada revelar. Comigo, em momentos 
difíceis, foi um amigo presente. 
Quem acompanhou o Geraldo, no dia a dia, não deixou de 
testemunhar seu imenso apego à família. Sua esposa Ana 
Guimarães era seu farol; seus quatro filhos, sua razão e 
seus netos, sua emoção. 
Os anos passados como bem sucedido representante 
comercial o ensinaram a lidar com pessoas. 
Os anos passados como praticante espírita o ensinaram a 
lidar com almas e corações. Essas duas condições estão 
deixando saudades entre seus amigos. Sua palavra fácil e 
calma faz falta. 
Certa vez li uma frase que se ajusta a esta saudade: 
 ―Amigo é aquele que gosta da gente, apesar de nos co-
nhecer.‖ 

    

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

          
                LER   E 
 
     ESTUDAR  KARDEC 
 
   PARA   VIVER  JESUS 
 
 

 
 
 
 

         

Allan Kardec esclarece:    O HOMEM DE BEM 
 
 
“O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de justiça , de amor e de caridade, na 
sua maior pureza. Se ele interroga a consciência sobre seus próprios atos, a si mesmo 
perguntará se violou essa lei, se não praticou o mal, se fez todo o bem que podia, se 
desprezou voluntariamente alguma ocasião de ser útil, se ninguém tem qualquer queixa 
dele; enfim, se fez a outrem tudo o que desejara lhe fizessem.” 
 

Do livro ―O Evangelho Segundo o Espiritismo‖, de Allan Kardec, capítulo XVII, item 3, Ed. FEB) 

      

 Assaruhy Franco de Moraes 
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

 

“La paco de Jesuo estu en la koroj de  
niaj karaj gefratoj.” 

 
 

As Crianças e o Esperanto 
 

     ―Quem poderia prever os efeitos benéficos que resulta-
riam da iniciação das crianças no ideal esperantista, desde 
os primeiros anos escolares? Tal semeadura traria conse-
quências de ordem moral tão profundas que a paz entre os 
homens de todas as nações, religiões e raças perderia seu 
caráter de utopia para desenhar-se no horizonte da Huma-
nidade como ridente esperança.‖ 
 
     ―Urge, então intensificarmos sempre mais entre nós, 
entre os jovens, nos lares, em toda a parte, a divulgação do 
Esperanto, a primeira maravilha do Terceiro Milênio! E, 
assim fazendo, estaremos servindo nosso Mestre e Se-
nhor, iluminando-nos e clarificando o mundo, pois Espiri-
tismo, Evangelho e Esperanto formam a base única e 
indivisível do magnífico mundo de amanhã!‖ 
(Do livro ―Garimpeiros do Além‖, edição do Instituto Maria, 
de Juiz de Fora - MG) 

 
     ―Os mentores da evangelização espírita infantojuvenil 
fariam obra utilíssima se incorporassem o tema aos corres-
pondentes currículos. Bastaria apenas a iniciação à ideia 
de uma língua internacional neutra para a Humanidade, 
apontando para o esperanto como a única solução justa e 
racional de um dos grandes entraves no progresso geral 
que é o problema da diversidade linguística. Dentro desse 
espírito, os cursos de evangelização se limitariam  apenas 
a uma tal iniciação, sem cuidar do ensino do idioma. Esta 
parte caberia aos cursos da língua, promovidos pelos cen-
tros espíritas ou pelas instituições neutras do movimento 
esperantista, os quais não teriam nenhum caráter de obri-
gatoriedade para o evangelizando, sendo, portanto, disci-
plina facultativa, critério de que, aliás, temos sugestivo 
exemplo naquela cidade universitária a que se refere a 
obra ―Memórias de um Suicida‖, ditada pelo Espírito Camilo 
Castelo Branco à médium Yvonne do Amaral Pereira.‖ 

                                                                                                          
Affonso Soares 

 
(Fonte:  Reformador. nº 1991, fevereiro, 1995) 

 
 

 
      

 
 

      
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O CEBM  

OFERECE DOIS HORÁRIOS PARA O ESTUDO DO ESPERANTO: 
 

A) CURSO BÁSICO – para iniciantes: 5ª feira- de  17h às 18h:30 
                                   
B) LEITURA DE “LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO” – para quem já fez 
o curso básico: 3ª feira -  de 13h15min às 14h45min 

Coordenadora -  Maria Ramos Williams 

VULTO DO ESPIRITISMO  

 
GUSTAVO GELEY 

 
Nascido em Monceau, Les Mines, França, no ano de 
1868 e desencarnado nas proximidades  de Varsóvia, 
Polônia, no dia 14 de julho de 1924. Foi um dos gran-
des pesquisadores dos fenômenos espíritas, tendo 
desencarnado quando se dispunha a regressar à 
França, após ter encetado numerosas experimenta-
ções mediúnicas e proferido uma série de conferências 
na Checoslováquia. O avião que fazia a viagem de 
volta sofreu gravíssimo acidente nas proximidades de 
Varsóvia, no dia 14 de julho de 1924. Seu corpo ficou 
completamente mutilado e carbonizado. 
Foi diretor do Instituo Metafísico de Paris. Na cidade de 
Varsóvia, teve a oportunidade de realizar vários e 
importantes trabalhos com o concurso dos célebres 
médiuns Ossowiecki, Kluskii e outro, obtendo conside-
rável quantidade de moldes de mãos, braços e pernas, 
feitos em parafina por Espíritos que se comunicavam, 
os quais tinha a intenção de levar para a França. 
Geley era formado em Medicina e foi interno de vários 
hospitais de Lyon. Era laureado pela Faculdade de 
Medicina, chegando a tornar-se o mais famoso e 
requisitado facultativo de Annecy, na Alta Sabóia e em 
toda a circunvizinhança. 
Em plena juventude, dedicou-se com afinco à investi-
gação dos fenômenos de premonição, sonambulismo e 
lucidez. Posteriormente dedicou-se, com afinco, a 
pesquisas de todo gênero no campo mediúnico, jamais 
deixando de declinar a sua condição de espírita e de 
apologista da reencarnação. (...) 
Em 1920, fundou o ‗Boletim do Instituto de Metafísica 
Internacional‖, transformado posteriormente na famosa 
―Revista Metafísica‖. Em 1921 e 1923, compareceu aos 
Congressos de Copenhague e Varsóvia, onde desem-
penhou funções de grande relevância. 
Poucos meses antes do acidente, publicou o seu último 
livro ―A Ectoplasmia e a Clarividência‖. 
Por ocasião da fundação do ―Instituto Internacional de 
Metapsíquica de Paris‖, graças ao apoio financeiro de 

Jean Meyer, o Dr. Roque Santolíquido foi eleito presi-
dente e Gustavo Geley foi designado diretor desse 
organismo. (...) 
Como parte das atividades desse famoso Instituto, 
Geley procedeu a várias investigações através dos 
médiuns Franek, Klunski, Guzik, Ossowiecki, Eva e 
outros, obtendo resultados os mais surpreendentes. Os 
trabalhos sobre Idioplastia, Ectoplastia e os fenômenos 
luminosos tiveram um cunho saliente, tendo o sábio 
conseguido numerosos e importantes moldes em 
parafina para o Instituto. 
Durante a gestão do Dr. Geley, o ―Instituto de Metapsí-
quica‖, sofreu insidiosa e rude campanha de difama-

ção, desencadeada simultaneamente pelos jesuítas, 
salientando-se dentre eles o padre Lucien Roure e 
seus panfletários de confiança, entre os quais o Sr. 
Heuzé, pela razão simples de que o Dr. Gustavo Ge-
ley, embora apaixonado pela clarividência, concedia 
aos fenômenos de ectoplasmia (materializações totais 
e parciais), primordial importância, para os quais con-
tava com a colaboração de grandes médiuns. (...) Não 
é muito difícil se aquilatar o elevado grau das calúnias 
que alvejaram o modesto e sábio pesquisador. 
 
GODOY, Paulo Alves, GRANDES VULTOS DO ESPIRITIS-
MO,  Edições FEESP, 1990, p.69. 
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“Se um homem é a partícula divina da 

coletividade, o lar é a célula sagrada de 
todo o edifício da civilização.” Emmanuel 

 
O EVANGELHO NO LAR E  

NO CORAÇÃO 
PAZ NO LAR.  PAZ NA HUMANIDADE 

 

 

 
 
 
 

 

   

                           

O ESPÍRITO HUMBERTO DE CAMPOS 

 
O ano de 1935 seria outro  marco no árduo, mas lumino-

so mediunato do humilde operário do Cristo. É quando se 
lhe apresenta o Espírito do consagrado escritor brasileiro, 
Humberto de Campos, desencarnado na cidade do Rio de 
Janeiro em 1934.  

 
Chico recorre ao amigo Manuel Quintão, relatando-lhe a 

singularidade do contato com o escritor desencarnado, ao 
mesmo tempo em que lhe envia duas páginas mediúnicas, 
uma das quais Humberto de Campos lhe ditou em 
27/3/1935, a qual aparece publicada, em 1936, na obra 
Palavras do Infinito e, em 1937, no livro Crônicas de Além 
Túmulo (FEB). Transcrevemos a seguir trechos da carta que 
Chico Xavier endereçou a Manuel Quintão, publicada no 
Reformador, em 1935. 

 
―(...) Há mais de um mês tive um sonho engraçado. So-

nhei que uma pessoa me apresentou Humberto de Campos, 
num lugar de céu muito azul e brilhante e no chão havia uma 
espécie de vegetação que não me deixava ver a Terra. Não 
vi casa alguma. O que me impressionou mais é que as 
pessoas que eu via estavam sob uma árvore muito grande e 
tão branca que, quando o sol batia nas suas frondes de 
folhas muito delgadas,parecia uma árvore de cristal. Ele veio 
então ao meu lado e me estendeu a mão com bondade, 
dizendo ─ ―Você é o menino do Parnaso?‖ Disse-me mais 
coisas das quais não posso me recordar. Que diz o amigo 
de tudo isto? Seria minha imaginação?‖ 

 
Daí em diante o Chico começaria a arcar com o terrível 

ônus da popularidade, inevitável na trilha dos que, portado-
res das fagulhas celestes, devem sacrificar-se para espan-
car as trevas dos caminhos humanos. 

 
O início das manifestações de Humberto de Campos a-

trai a curiosidade da imprensa e um rumoroso processo 
judicial, no qual os familiares do escritor desencarnado 
acusavam a Federação Espírita Brasileira e o médium de 
uso do nome de escritor e dos direitos autorais das obras 
publicadas,fato que levou o escritor a assinar as mensagens 
posteriores com o pseudônimo de ―Irmão X‖. 
      
 
 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
 
Fonte: Reformador. Edição Especial Francisco Cândido 
Xavier. Julho de 2002.p.21-22 
                     
  

 

 
 
 

            
  FAÇA  O  MESMO 

 

Subordinando-se às mãos que o de-
tém nas formas de madeira, o ferro, em 
silêncio, erige edifícios em que a vida 
humana se guarda. 

Permanecendo, submisso, na parede 
onde é colocado, o tijolo defende a famí-
lia, no lar doméstico, contra as mudanças 
de temperatura. Deixando-se aplainar, as 
árvores favorecem a vida com utilidade 
de difícil catalogação. Sucumbindo, cala-
da, na terra úmida, a semente humilde 
cobre o campo de vegetação. (...) 

Para que o fruto venha à árvore, mor-
re a flor. Para que o pão chegue à mesa, 
aniquila-se o grão. Para que o agasalho 
resguarde o homem, o animal cede a lã. 

Para que o conforto adorne o lar de 
belezas, muitas mãos se calejam em 
serviços rudes. Para que a saúde  se 
demore nas cidades, mãos ativas reco-
lhem o lixo. A água que corre na nuvem 
voltará à fonte em que surgiu. O pão 
digerido tornará à terra onde nasceu. 

Tudo na Terra obedece à Lei natural 
de renovação, submetendo-se à discipli-
na pela submissão. A disciplina gera 
equilíbrio. A renúncia de uns fomenta a 
vida de outros. A evolução nasce no 
primeiro movimento, mas nunca cessa.  

Movimente, assim, a sua vida, em ati-
vidade incessante, lembrando que a 
tranquilidade que agora desfruta se origi-
na na tribulação de muitos. Faça o mes-
mo por outrem. 

Que a sua luta produza em favor dos 
demais amigos a serenidade que você 
experimenta. 
                                            Marco Prisco 
 
FRANCO, Divaldo Pereira.  Sementeira da Fraterni-

dade,  por Espíritos Diversos, Editora LEAL. 

Cap.23         

 

 

 

 

 
 CANTINHO  DE 

               
     CHICO XAVIER 
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SUGESTÕES NO CAMINHO 
  

Lamentar-se por quê?... Aprender sempre, sim. Cada 
criatura colherá da vida não só pelo que faz, mas tam-
bém conforme esteja fazendo aquilo que faz.  
 
Não se engane com falsas apreciações acerca de justiça, 
porque o tempo é o juiz de todos. Recorde: tudo recebe-
mos de Deus que nos transforma ou retira isso ou aquilo, 
segundo as nossas necessidades.  
 
A humildade é um anjo mudo. Tanto menos você neces-
site, mais terá. 
 
Amanhã será, sem dúvida, um belo dia, mas para traba-
lhar e servir, renovar e aprender, hoje é melhor. Não se 
iluda com a suposta felicidade daqueles que abandonam 
os próprios deveres, de vez que transitoriamente buscam 
fugir de si próprios como quem se embriaga para debalde 
esquecer.  
 
 O tempo é ouro, mas o serviço é luz. Só existe um mal a 
temer: aquele que ainda exista em nós. Não parar na edifi-
cação do bem, nem para colher os louros do espetáculo, 
nem para contar as pedras do caminho.  
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A tarefa parece fracassar? Siga adiante, trabalhan-
do, que, muita vez é necessário sofrer, a fim de que 
Deus nos atenda à renovação. 







 CÂNDIDO, Francisco Xavier. SINAL VERDE, pelo Espírito André 
Luiz.  Edição CEC – Comunhão Espírita Cristã, Uberaba, MG 









 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

O Poder Criador do Espírito 
                                                                                                 Walter Oliveira Alves                                                                                                                  

 

(...) ―A educação em sua essência, não é um simples 
processo de construção de um conhecimento acumulado 
pelas gerações anteriores, mas um processo de trans-
formação e crescimento, e que vai além do conhecimen-
to acumulado. É preciso, pois, educar para a mudança. 
O Terceiro Milênio nos faz vislumbrar mudanças fabulo-
sas em todas as áreas do conhecimento humano, par-
tindo do princípio espiritual da natureza do homem, que 
como ser espiritual, suscetível de perfeição, caminha 
sempre num avançar constante, num evoluir que requer 
transformações majorativas, rumo à perfeição. 
A educação será o processo principal das transforma-
ções desta Nova Era e necessita de novas bases, alicer-
çada num processo de mudanças constantes, progressi-
vas... 
Mas não podemos pensar apenas num processo de 
adaptação do ser às novas mudanças. 
A educação deve ser o próprio motor dessa mudança e 
a essência desta mudança está no processo criativo do 
Espírito, na fabulosa energia criadora que cada espírito 
possui em si mesmo, filho do Criador que somos todos 
nós. 
A nova educação deve pois, buscar ativar a força criado-
ra do Espírito, a maior força que existe no ser - força 
ativadora da vontade, energia anímica volitiva, força de 
impulsão e, ao mesmo tempo, de atração, pois,além de 
impulsionar para frente e para cima, atrai os que seguem 

à retaguarda, no mesmo impulso de progresso e mudança 
crescente no sentido progressivo. 
 
 
 
 
 

 

(...) E o processo de ativar essa força está, em princípio, 
na criatividade. Criar, ir além do  que os outros já foram, 
avançar além do que existe, rumo aos caminhos superi-
ores e elevados do Espírito, rumo à perfeição. 
A nova educação deve, pois, oferecer oportunidade para 
a criança CRIAR, não apenas desafios para ela recons-
truir o real, o que existe, mas ir além, criar o novo. (...) 
Todo processo de educação do Espírito (...) deve ser um 
constante apelo para ativar a força criadora do Espírito, 
que terá, nos próximos séculos, como em nenhuma ou-
tra época da história humana, a tarefa de promover 
grandes transformações em todas as áreas do pensa-
mento humano‖.  

 
                                                                        

ALVES,  Walter Oliveira, Prática pedagógica na evangelização. 
Vol.I. São Paulo, IDE, 1998, p.30-31  

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~                                 
              
 

EDUCAÇÃO ESPÍRITA DA 
INFÂNCIA, JUVENTUDE E FAMÍLIA 

 

          
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

“(...) todo Centro Espírita deverá realizar serviço 
assistencial espírita, (...) fazendo com que este 
serviço se desenvolva concomitantemente como 
atendimento às necessidades de evangelização.” 
(OCE. Cap. IX, Preâmbulo) 

 

 Durante o corrente mês iniciaremos as ativida-
des de cadastramento de novos irmãos. 

 Em março retornaremos à distribuição de 
utensílios domésticos e roupas. 

 

Você está convidado a conhecer as atividades do 
SAPSE/CEBM. 

Reuniões mensais – 4º sábado, de 8h às 12h 

Retornaremos às atividades 
em 27 de fevereiro de 2010 

(sábado)- 14h30min. 

Aguardamos as  
presenças com alegria. 



 

PROGRAMAS ESPÍRITAS NA TV E NA  INTERNET 
 

Despertar Espírita  -  Lar Fabiano de Cristo 

CNT em rede nacional: Domingo/ 8h às 8h30  
NET-Rio- canal 6:   Quarta/20h30 às 21h30;    Quinta/13h30 às 14h30 

******** 
Alvorada Espírita 

24 horas de programação com palestras e programas de TV 
www.tvalvoradaespirita.com.br 

******** 
TV Mundo Maior 

Emissora da Fundação Espírita André Luiz 
www.tvmundomaior.com.br  

******** 

Programa TRANSIÇÃO -  a visão espírita para um 

novo tempo 

REDE TV – todos os domingos às 15h 
Acesse  também http://www.programatransicao.tv.br/  

******** 
TVCEI - www.tvcei.com 
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                                                                  Autor do MÊS 

 
 

                                                                                                              *** RICHARD  SIMONETTI *** 
 

                                                                                                        Sugerimos a leitura de  
                                                                                                               suas obras 

                                          
                          

                                                                                                            Livro Espírita 
                                                                                                               Presente de Amigo 

 
 
 
 
 

 

ENTUSIASMO NÃO É EUFORIA 
 

 
Enquanto o entusiasmo incentiva, aquece e movimenta, a 
euforia queima e destrói. 
 
O entusiasmo bem dosado, sensato, equilibrado é o ideal 
que se põe a caminho e se expressa. Sem entusiasmo, 
nenhum ideal se concretiza. 
 
A euforia é a sede incontrolável de glória, fama e poder. É 
a ansiedade, a expectativa que cansa e mata o sonho no 
nascedouro. É ver tudo através do véu da fantasia e, 
assim, ao  romper esse véu, a decepção se apodera do 
ser que se deixa apanhar nas redes dessa ilusão. 
 
A realidade, encarada a olhos nus, assusta; mas a meio-
termo é a forma exata de se viver.  
 
Vestir a realidade com as vestes da Fé e da Esperança, 
dar-lhe uma dose de entusiasmo e caminhar lado a lado 
com ela, sem avançar desnecessariamente, sem correr, 
aguardando que ela se revele para nós e nos transmita o 
seu recado, que virá com o seu colorido natural e na hora 
certa. 
 
Quando queremos correr à frente de Deus, nos envere-
damos por caminhos escusos e tortuosos. 
 

 
A euforia nos leva a estradas longínquas, desconhecidas e 
muitas vezes perigosas. Todo nosso ser treme, na expec-
tativa de ver surgir à nossa  frente o que a mente fantasista 
criou.  

 
E quando estamos assim, cegos pela fumaça da ilusão, 

eis que se apresenta um fantasma horrendo a nossa frente 
e nos causa o maior espanto, e quase sucumbimos. 

 

Não fantasiemos a vida. Não tentemos nos enganar, pro-
metendo-nos o canto da sereia ou as histórias das mil e 
uma noites. Sejamos entusiastas da vida, mas de um 
entusiasmo sereno e confiante, sem euforismo, sem fan-
tasias. 
 
Compreendamos que o que estamos realizando na face 
da terra é muito importante, seja qual for a missão que 
trazemos. Não nos envaideçamos com o sucesso, nem 
nos decepcionemos com o suposto fracasso. Sejamos 
otimistas, felizes, tranquilos em qualquer situação, levando 
sempre conosco o entusiasmo positivo. 

 



 
PINTO, Cenyra – EU SOU O CAMINHO. RJ, 1975. p.57-58 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

 
 Visite a livraria do CEBM. 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!!      CAMPANHAS PERMANENTES 

 
 

 Fraldas Infantis descartáveis e de tecido 

 Utensílios domésticos 

 Roupas de cama, mesa e banho 

 Alimentos não perecíveis  

                                                          PARTICIPE.  DIVULGUE! 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o qua-

dro de associados cooperadores, corações generosos que se 
unam a nós, participando das despesas de manutenção e con-
servação dos prédios. 

“AJUDAR É HONRA QUE NOS COMPETE.” 
Contamos com você em 2010. 

 

 

 

  
 

 

http://www.tvalvoradaespirita.com.br/
http://www.tvmundomaior.com.br/
http://www.programatransicao.tv.br/
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO  

TERÇA-FEIRA 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO — O LIVRO DOS ESPÍRITOS  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

02 15h Aquele que se eleva será rebaixado ESE -  cap. 7: 3 a 8; 11e 12 Welles Costa 

09 15h Vida contemplativa. A prece LE– questões 657 a  666 Maria Ramos Williams 

16      

23 15h Politeísmo. Os sacrifícios humanos LE– questões 667 a  673 Zita Flora de Almeida 

QUINTA-FEIRA 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

04 19h Amar o próximo como a si mesmo. ESE– cap. 11: 1 a 10 Inês Gripp 

11 19h Faculdades morais e intelectuais do homem LE – questões 361 a 378 Sergio Rodrigues 

18 19h O egoísmo. A fé e a caridade ESE- cap. 11: 11 a 15 Aimar Greco 

25 19h A infância. Esquecimento do passado LE – questões 379 a 399 Telma B. de Albuquerque 

DOMINGO  

   OBRAS: NOSSO LAR (André Luiz) -  ATOS DOS APÓSTOLOS 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

07 10h Pedro e as primeiras perseguições aos 
cristãos  

Atos dos Apóstolos.  Cap. 3 e 4 Assaruhy Franco de Moraes 

13 

e 

14 

8h30  
às 

12h 

 

CEERJ /  ENCONTRO  ESTADUAL  DA  FAMÍLIA  ESPÍRITA  ─  ENEFE 

 

21 10h O PENSAMENTO E AÇÃO Carlos Alberto Mendonça 

28 10h Explicações de Lísias Nosso Lar – cap. 7 Denise de Fátima D. Xavier 
 
 
 

ATIVIDADES NO CEBM 

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
— 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

 TERÇA-FEIRA 13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de ―LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO‖ e  ―DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI‖ 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo: O Livro dos Espíritos  

QUARTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo - Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudos Básicos da  Mediunidade                                  
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

QUINTA-FEIRA 17h às 18h30min 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

SEXTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
18h45min às 20h 

— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

SÁBADO 8h às 12h 
15h às 17h 
17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Educação Espírita Infantojuvenil e  Família (a partir de 27 de fevereiro) 
Grupo de  Estudos Espíritas   

DOMINGO 10h às 11h30min 
13h45min às 16h30min 
13h45min às 16h30min 

—
— 
— 

Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  
Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 
Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no 4º domingo) 

 


